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TRABALHOSORIGINAIS

AÇÃOTÓXICA DAS DIEFFENBACHIA PICTA E D. SEGUINE

por

C. T. Rizzini

e

Paulo Occhioni

da

Secção de Botânica Aplicada

a —INTRODUÇÃO

I. ültimamente a imprensa tem noticiado, com desusada in-

sistência, casos de acidentes, e mesmomortes, que teriam sido pro-

vocados por uma planta ornamental muito comum nos lares do
nosso país, onde a chamamde “comigo ninguém pode”. Sucederam-
-se as entrevistas com as mais divergentes opiniões a respeito; em
geral, contudo, afirmou-se a grande toxidês e maior perigo dêsse

vegetal. Cominou-se, mais de uma vez, a sua total erradicação

.

II. O Jardim Botânico vem sendo assediado pela imprensa e
pelo povo, desejosos de exatas informações acêrca do que realmente
sucede. E com razão, pois a celeuma é grande e os disparates maiores
ainda. Aqui apresentamos a nossa contribuição para esclarecer a
situação —aconselhando, desde agora, que a tenham em casa por-
que é bela, mas não a mordam por que arde muito . .

.

III. Que mortes hajam ocorrido por ingestão dessa planta, é
pouco crível (Ver-se-á adiante), mas é verdade que acidentes mais
ou menos graves têm sido registados por mastigação fortuita de
fragmentos do caule. De alguns casos, investigando a respeito, foi

possível obter informações diretamente dos pacientes casuais.

Diversas pessoas introduziram pedaços na cavidade bucal,
para logo, é bem de ver, os rejeitar. Referem intensa sensação de
agulhadas, picaduras, ardume, queimadura, etc., com penoso so-

SciELO/ JBRJ 11 12 13 14 15



—6 —
frimento durante horas; tal sensação é mais viva na garganta o que
dificulta a alimentação.

Umjaidineiro português, que a mascou com maior intensidade,
chegou a ficar com a língua tumefeita a ponto de não mais caber na
boca e assim a teve por três dias, sem poder comer e salivando
muito.

IV. Diante disso, pessoas psiquicamente sadias não insistirão
em tao aflitivo mister, antes procurarão um lenitivo imediato.

V. O noticiário da imprensa leiga tem exagerado enormemente,
fazendo crer seja a planta mais violenta do que a cicuta ou que-
janda. Os primeiros casos de êxito letal divulgados, causa de tudo
quanto se disse, não foram devidamente comprovados e investiga-
dos. Espera-se que êste trabalho contribua para colocar as coisas
no seu devido lugar.

VI. Mas, o pior é que a literatura científica não nos esclarece
melhor, afora um velho artigo esquecido (Pool: 6), embora Weh-
mer (7) o cite. Sôbre o que há de incerto e vago, leia-se Hoehne
(4) . Engler (2) limita-se a informar, acêrca de uma das duas espé-

cies aqui consideradas: “Omnium Aracearum venenosissima Dief-
fenbachia seguine existimatur”. Ou, seja, que ela é tida como a mais
venenosa de tôdas as Aráceas. Veremos logo até onde vai a sua peri-
culosidade

.

b —MATERIAL ESTUDADO

A —Classificação

Das plantas conhecidas popularmente por “comigo ninguém
pode”, cá no Sul a mais cultivada é a Dieffenbachia picta (Lodd.)
Schott, enquanto que a Dief. seguine (L.) Schott (ou sçguina, se-
guinum como também se acha), embora não rara por aqui, é
mais encontradiça em o Norte do País, onde, ao lado da primeira,
menos vulgar do que ela, chama-se “aninga-para”.

Na i ealidade são duas espécies dificilmente separáveis. Em
1878, o conspícuo monógrafo Engler (2) distinguiu-as pelo compri-
mento do ápice da espata; já em 1915, o mesmoEngler (3) afastou-
-as pela coloração das folhas. Emverdade, de nenhuma dessas duas
maneiras elas podem ser caracterizadas. Embora possamos ter a
sensação íntima, subjetiva, de que são entidades próprias, de tal
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modo revelam-se polimorfas que, na prática, só as distinguimos in-

seguramente.

O que se pode estabelecer de menos incerto, com base no abun-
dantíssimo material vivo do Jardim Botânico, é o seguinte:

1 —Dief. picta sempre mostra folhas com máculas muito nume-
rosas, não raro confluentes, espalhadas sôbre tôda a su-

perfície .

2 —Dief. seguine muitas vêzes exibe folhas completamente ver-

des, com tonalidade escura. Com freqüência, as suas ner-

vuras são mais proeminentes.

3 —Dief. seguine poderá apresentar manchas como Dief. picta,

mas, então, elas serão muito menos numerosas e com ten-

dência a ordenarem-se em duas séries ao longo da nervura

central.

De ambas encontram-se diversas variedades descritas nos tra-

balhos supra-citados, sem qualquer interêsse nêste tipo de pesquisa
—pois se já as espécies são de laboriosa distinção, quanto mais as
suas variantes

.

B —O suco do caule

0 suco do caule herbáceo e indiviso obtem-se facilmente pas-
sando-o, aos pedaços, num moinho e, em seguida, espremendo o tri-

turado numa prensa manual. Umquilo de caule, nessas condições,

poderá fornecer até 650 ml de sumo e mais ainda se a expressão for

levada ao máximo. Assim, temos 1 ml de suco para cada 1,5 g de
caule.

Tal líquido exibe aspecto leitoso-esverdeado e mostra odor vi-

roso, sabendo a mamãoverde. Há, também, umpouco de latex bran-
co que vai de mistura com o sumo.

1 —MICROSCOPIA—Dois elementos são bem característicos

do suco em causa por sua notável abundância: grãos de amilo e

cristais aciculares. Ocorrem, naturalmente, restos celulares.

CRISTAIS —Emquantidade raras vêzes vista no reino vegetal.

Todos muito finos e pontiagudos, em forma de agulha. Em geral,

medem56 a 70 micra; alguns têm 21 e outros 105 micra; raros são
grossos e maiores (até 300 micra), com pontas aceradas como os
primeiros. A grande maioria leva somente 1 micron ou pouco mais
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na espessura; os gigantes, porém, podem atingir cêrca de 6 micra.
São raríssimos os prismas e as drusas.

Êsses ciistais aparecem no interior de células morfologicamente
semelhantes às vizinhas, tendendo a compor grupamentos de 8-10,
às vêzes maiores; a sua secção é poliédrica. Êles se arrumam em fei-
xes sob a forma de cubos ou paralelepípedos. Tais células cristalífe-
ras são muito numerosas nas camadas mais internas do caule.

No material triturado os cristais acham-se sempre livres, de
mistura com fragmentos tissulares

.

AMILO —Os grãos, via de regra, revestem a forma de cilin-
dros ou clavas, medindo 30-60 micra no comprimento; são bastante
copiosos. Adensam-se notavelmente em tôrno dos feixes vascula-
res, formando verdadeira bainha.

2 —Química —O suco é de reação ácida, sendo seu pH igual
a 5,9. Espuma abundantemente, indicando possível presença de
saponina. Umextrato alcoólico de suco concentrado provoca a he-
mólise das hemátias, o que vem também em apoio da existência de
saponina. É de se notar, porém, que o suco em si, na ausência de
álcool, não possui qualquer atividade hemolítica.

O suco é, ainda, fortemente redutor (Fehling), e a presença,
nêle, de açúcares livres, é confirmada por reações de côr (ftalato de
anilina para aldoses, resorcinol-ácido clorídrico para cetoses).

Alcalóides podem ser considerados ausentes: somente traços
de substância básica são isolados mediante prolongada extração,
com clorofórmio, do suco feito amoniacal. Igualmente ausentes es-
tão óleos voláteis (arraste com vapor d’água) e glicosídeos cianoge-
néticos (ensaio com papel picro-sódico)

.

Os cristais, acima mencionados, são de oxalato de cálcio. O re-
síduo da centrifugação, que os encerra, reage positivamente ao en-
saio do azul de anilina (aquecimento com difenilamina em presença
de ácido fosfórico —aparecimento de côr azul), específico para
ácido oxálico e seus sais. Os cristais se dissolvem completamente
em solução de ácido clorídrico a 10%, sendo possível isolar o ácido
oxálico desta solução por meio de extração contínua, com éter etí-
lico. Desta maneira, foi possível isolar o ácido oxálico na razão de
25 mgpor 100 g de suco, ou seja, por 150 g de caule fresco. O ácido
oxálico foi isolado em estado cristalizado, fundido a 180-185°, com
foi te despreendimento de gás; deu, mais uma vez, um ensaio de
azul de anilina positivo. Sua dosagem foi feita por titulação, com
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hidróxido de sódio decinormal. Devemos êstes dados ao Dr. Walter
B. Mors.

3 —CENTRIFUGAÇÃO—Esta operação permite separar dois

estratos bem distintos pela coloração: o inferior, branco, contendo
quase que somente amilo; o superior, verde, encerrando restos celu-

lares esverdeados com os cristais de oxalato de cálcio intimamente
misturados . Uns e outros são igualmente retidos no papel de filtro.

C —A folha

Êsse órgão leva aproximadamente 86% de água. No mesófilo

homogêneo encontram-se também numerosíssimos cristais daque-
le sal tanto sob a forma de macias, como de agulhas. Aquelas or-

denam-se em fileira sob a epiderme superior; estas ocorrem em fei-

xes no interior de células especiais, de parede grossa, donde se li-

bertam com dificuldade. Tais idioblastos apresentam um canalículo

apical através do qual escapam as agulhas cristalinas mediante
compressão

.

c —EXPERIMENTAÇÃO“IN VIVO”

I. A folha é inócua.

A —Folha fresca:

1 —Triturou-se grosseiramente em almofariz, com algumas
gotas d’água. As cobaias receberam-na sem demonstrar especial

desagrado, pela boca, embora raras ingeriram a folha espontânea-

mente.

Umg, contendo 50% de nervura central e 50% de limbo, em
nada afetou o animal, que pouco depois se alimentava normalmente.
As que comeram, sponte sua, quantidades maiores mantiveram-se
em perfeito estado.

2 —O suco obtido por expressão em pano, após trituração em
moinho, com adição de 1/3 de água em volume é espêssamente mu-
cilaginoso. Dois ml por via oral, com auxílio de pipeta, foram per-

feitamente inofensivos aos mesmos animais.

B —Extrato alcoólico:

A folha fresca finamente dividida foi tratada por igual volume
de etanol absoluto p. a., durante 24 h. com agitação ocasional. Em
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seguida, o solvente, após filtração, foi evaporado a 60°. O resíduo
retomou-se em água destilada e a solução resultante foi filtrada
empapel. O filtrado mostrou-se amarelo-pardacento, límpido trans-
parente .

Dois ml foram injetados subcutâneamente em cobaia. Após
1,30 h., como nada de interessante ocorresse, mais 2 ml foram da
mesma maneira propinados sem qualquer efeito visível por vários
dias.

C —No homem:

Em virtude dos resultados acima consignados, os autores, e
mais tarde outras pessoas, mascaram demoradamente pedaços de
folha fresca, sem mais nada do que mal definido ardume. Aliás, o
seu sabor não é todo desagradável.

II. O suco do caule não é tóxico, salvo intravenosamente.

A O suco, tal como a planta o cede sob pressão, foi experi-
mentado em cobaia na dose de 2 ml debaixo da pele. Comonada so-
breviesse, 1,30 h. depois repetiu-se a injeção. Todavia, o animal
manteve-se inalterado.

A um coelho deu-se o suco centrifugado na quantidade de 5 ml
pela mesmavia, com igual resultado.

O suco foi ministrado a coelhos com auxílio de sonda gás-
trica. Fizeram-se descer por ela 10,5 e 12 ml, seguidos de 50 ml de
água destilada. Tais animais pesavam, respectivamente, 2.170 g
e 2.400 g. Observados de perto durante 4 h., comeram à vontade e
ainda 2 dias depois nenhuma anormalidade se lhes notava

.

C —Introduzido diretamente no coração de cobaias, pela ha-
bilidade do Dr. H. Moussatché, na dose de 0,25 ml, determina mor-
te instantânea; ainda 0,1 ml dá o mesmoresultado. Comesta quan-
tidade de uma diluição a 1 : 5, obtem-se a mesmacoisa. Já a diluição
1:10, mata imediatamente algumas e outras não.

D—Propinado intravenosamente em cão na dose de 5 ml, leva
ràpidamente ao êxito letal.

III. O suco caulinar é mui irritante.

A Já durante a manipulação do caule moido os autores sen-
tiam, continuamente, intensa sensação de agulhadas, com algum
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prurido, nos pontos da pele que estiveram em contacto com o mate-
rial em foco. A fricção aumenta sensivelmente tal ação. Não foi

observada nenhuma rubefação, mesmoquando o contacto —embo-
ra irregular —durava várias horas. Importa destacar que sempre
as partes mais afetadas eram as faces interdigitais e o dorso da
mão, pouco ou nada sendo percebido na face palmar.

B —Tal líquido, levado à boca de numerosas cobaias na dose de
1 ml, determina inicialmente forte reação do animal, que se defen-
de vigorosamente. Posto na gaiola, esfrega as patas dianteiras, com
insistência, na região perilabial.

Empoucos minutos, tem início intensa secreção —primeiro

bucal e depois nasal —que goteja abundantemente. Segue-se pro-

gressivo edema labial e lingual. O animal mostra, cada vez mais,

dificuldade para respirar, verdadeira dispnéia por fim, principal-

mente inspiratória e acompanhada de ronqueira gutural. Mais tar-

de, a língua, que primeiro se mostrava cianótica, torna-se pálida e,

de tão tumefacta, acaba por sair em parte da cavidade bucal. Des-

de que se instala o sofrimento respiratório, a cobaia adota posição

ortopnéica: pescoço esticado e cabeça para trás. O mesmo quadro
que um nosso distinto colega observou no jardineiro, antes referi-

do, com exceção da dispnéia.

No espaço de 10 min. a 3 h., em geral dentro da primeira hora,

sobrevém a morte por asfixia. Êste lapso de tempo desconcertante

parece encontrar lógica explicação, que será exposta em local apro-

priado.

C —Administrado às gotas, o suco desenvolve efeito proporcio-

nal à dosagem. Já à primeira gota, sucede visível irritação. Às gotas

VI-VIII o quadro supra-descrito achar-se-á completo, porém, ate-

nuado e podendo durar mais de um dia.

D —Coelhos, recebendo 1 ml, exibem a mesma sintomatologia,

sendo a protrusão da língua muito mais evidente e a ronqueira de
longe audível. ODr. Loris Melecchi teve a gentileza de experimentar
em coelhos e camundongos, pela boca . Os segundos, em número de

6, com apenas I-III gotas, comportaram-se rigorosamente da mes-
ma maneira.

E —Já os ratos mostram-se algo mais resistentes, mas, enfim,

não se apartam do que se tem referido antes.
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IV ® suco filtrado ou centrifugado torna-se inofensivo.

Emseguida a qualquer destas operações, o líquido natural per-
de tôda a atividade sôbre a mucosa oro-faríngea e a pele. Podemos,
então, aplicá-lo impunemente à boca. Mesmo quando levado dire-
tamente ao coração.

V —O aquecimento rápido não interfere com a atividade.

O suco, após ser mantido em fervura durante 1 min. acompa-
nhada de agitação, continua desencadeando o efeito relatado em
HI> A-E. Espuma bastante durante o aquecimento

.

VI —A fração insolúvel do suco caulinar.

Sepaia-se por filtração em papel ou por centrifugação, sendo
mais cômodamente recolhido por êste último meio. O suco foi sub-
metido à centrifugação durante 15 min. a 2.300 R. P.M.O líquido so-
brenadante foi rejeitado e o resíduo lavado, no próprio tubo, com
idêntico volume de água destilada. Nova centrifugação como acima.
Repetiu-se a operação três vêzes, com forte agitação a cada lavagem.
Na última destas, permitiu-se ao aparêlho 2.800 R.P.M.

O depósito assim lavado mostra duas zonas superpostas: uma
branca e outra, a superior, verde (cf. b, B, 3). Tal depósito foi sus-
penso em 2 ml de água dest. (I) e, outra porção, em volume do mes-
mo líquido igual ao existente no suco (II)

.

A Cobaia, aplicação buco-faríngea
. Umml da suspensão I

determina imediato desenvolvimento dos efeitos característicos do
suco fresco, com rápida tumefação da língua e região peri-labial,
abundante secreção rino-bucal, sinais de dispnéia intensa e morte
ao cabo de 20 min., com a língua algo exteriorizada.

Ume meio ml da suspensão II provoca o mesmoquadro, com
velocidade semelhante à do suco “in natura” —do qual só difere por
ter a parte solúvel substituída por água. Sobrevém o êxito letal ao
fim de 1,45 h.

B O resíduo da centrifugação foi experimentado na boca do
homem. Umde nós, inadvertidamente, colocou pequenina gota de
uma das suspensões na ponta da língua, julgando ser outro líquido.
Dentro de um minuto, entrou a sentir ardor no local, que logo se
localizou na garganta. Esta última sensação, que aumenta com os
movimentos de deglutição, é particularmente penosa e persistente,
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pois, embora comece a diminuir ao cabo de meia hora, ainda dura
muito mais. É como se alí estivesse localizada areia.

VII. .ás raizes são inofensivas.

Tais órgãos são inteiramente destituídos de cristais e completa-

mente inativos

.

d —NECROPSIAE HISTOPATOLOGIA

Oexame macroscópico das cobais e coelhos mortos como se des-

creveu revela simplesmente intensa tumefação do oro-faringe e da
boca. Na inspecção microscópica dos preparados correspondentes,

procedida pelo Dr. Jurgen Dobereiner, verifica-se “edema submu-
coso e intermuscular acentuado, por vêzes com infiltrados de célu-

las linfocitárias bem como de polimorfonucleares, na cavidade oral,

faringe e esôfago. Hiperemia e hemorragias subepiteliais nas porções

mencionadas. Áreas de enfisema ao lado de pequenos focos de con-

gestão pulmonar. Estômago, bem como o duodeno, sem alterações

patológicas”

.

Tomando-se a língua edemaciada de qualquer dêsses animais
e levando-a ao microscópio estereoscópico binocular, com 216 au-

mentos, vêem-se, de modo extremamente nítido, miríades de agu-

lhas na sua superfície —muitas delas encravadas; isto em qualquer

ôas faces linguais.

As cobaias que receberam o suco fresco por via intracardíaca

morrem instantaneamente sem quelquer agitação, com extrema

palidês do focinho, patas, etc. Os pulmões mostram-se retraídos,

sem nada que lembre o choque anafilático.

e —DISCUSSÃO

I . O quadro descrito em III, B e VI, A sugere fortemente ede-

ma da glote como causa da dificuldade respiratória. Ademais, o exa-

me histopatológico corrobora tal suposição, pois nada mais se ve-

rifica do que avançado grau de tumefação oro-faríngea, já bem
manifesta na língua e até nos lábios. O enfisema, sabe-se, aparece

sempre nos estados emque há embaraço respiratório nas vias aéreas

superiores. Qual o agente do edema glótico?

II. Tão somente a porção insolúvel, em suspensão, do suco é

ativa.. O líquido filtrado ou centrifugado é perfeitamente inócuo

(cf. IV, VI)

.
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III . Nêsse resíduo há dois componentes em quantidade percep-
tível: grãos de amilo e cristais aciculares de oxalato de cálcio (cf.

b, B, 1 e 2) . Ora, os primeiros constituem ótimo alimento.

IV . Sôbre a pele humana o suco determina apenas incômoda
sensação de picadura, nada mais. Comose agulhas estivessem sendo
pi’emidas contra ela, tanto mais que o ardor aumenta à fricção e

não atinge a palma da mão, onde a pele é bem mais espêssa (cf.

III, A)

.

V . As folhas —que menos agulhas cristalinas encerram, a fa-

vor de macias, escassamente contundentes —pràticamente são des-
tituídas da ação descrita (cf. b, C e I)

.

VI . Emd, notamos tais cristais aciculares espetados, em quan-
tidade enorme, na superfície da língua. Mais ainda: as nossas mãos,
quando atingidas pelo suco e, por isso, pruriginosas, demonstram
igualmente muitos cristais encravados na pele.

VII. Tais fatos levaram-nos a concordar, até aqui, com a hipó-
tese mecânica de Pool (6) ,

que só conhecemos através do resumo do
“Zentralblatt” (1) . Alí se diz que êste autor responsabiliza por
completo os cristais de oxalato de cálcio pela morte em asfixia, cau-
sada pelo suco do caule da planta. Tratar-se-ia, conseqüentemente,
de umedema traumático

.

VIII. A esta altura, procurava-se um meio de separar os cris-

tais dos demais componentes para um experimento decisivo. Por
sugestão do eminente colega Dr. F. R. Milanez —que provou ser

frutuosíssima —submetemos o resíduo (cf. c, VI) à digestão tríp-

tica, com o fito de eliminar a fração protética.

A —Em Erlenmeyer foram colocados: 50 ml de sol. 0,25%
(pH em tôrno de 10) de carbonato de sódio; 100 mg de tripsina

1:300; 1 g do resíduo centrifugado. Após homogenização por agi-
tação, levou-se o frasco à estufa a 37° durante 2 dias, com agitação
ocasional. Findo êsse prazo, o líquido, de verde e quase inodoro que
era, passou a negro e extremamente fétido (lembrando fezes) . Cen-
trifugação e lavagem em água destilada.

B —Oproduto da digestão proteolítica foi suspenso em 8 ml de
água destilada —ficando, pois, muito mais concentrado do que
no suco natural. A microscopia demonstrou os mesmos cristais de
sempre

.

Cobaias e ratos receberam, per os, tal suspensão na dose habi-
tual. Observou-se o mesmo efeito inicial: fricção dos lábios com as
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patas, salivação e tumefação na região peri-labial e na língua. Mas,

ainda 24 h. depois não havia nenhuma dificuldade respiratória e

tais animais foram, mais tarde, sacrificados apenas por não pode-

rem alimentar-se. Logo, a digestão tríptica permitiu: 1 —Desdo-

brar o mal desencadeado pelo suco caulinar das Dieffenbachice em
dois síndromes nitidamente distintos e que se superpõem na ausên-

cia daquela operação bioquímica:

1 —Ação mecânica dos cristais aciculares de oxalato de cálcio:

edema traumático das porções atingidas da mucosa bucal, com pro-

trusão da língua e abundante secreção. Êste efeito é imediato.

II —Ação de outra substância, gerando dispnéia e, depois, as-

fixia, esta levando ao êxito letal se a dose for suficiente . Êste efei-

to aparece a partir de 10 minutos pelo menos.

2 —Responsabilizar uma proteína pela ação II.

IX . Como se sugeriu em e, I —a dispnéia e a asfixia são devi-

das ao edema glótico. Em geral, reconhece-se uma etiologia alér-

gica para êste último síndrome. Tratou-se, emvista disso, de experi-

mentar a possível efetividade dos anti-histamínicos. Escolhe-se,.

P°r facilidade de obtenção, o Benadryl.

A —Cobaia 465 g. Recebeu, às 13,15 h., 1 ml do suco conserva-
do em geladeira. Vinte e cinco minutos depois, achando-se acome-
tida de intensa dispnéia, injetaram-se 2 mg daquêle medicamenta
subcutâneamente. Aos 15 min. da injeção cessou o sofrimento res-

piratório.

A duas outras (560 e 460 g) propinou-se 1 ml do suco fresco,

mais ativo, em seguida a, respectivamente, 1 mge 2 mgde Benadryl

Pela mesma via. Dentro de 15 min. estavam mortas por asfixia.

Aqui as doses patogênicas e terapêuticas não correram parelha.

Tomou-se outra (350 g) e se lhe aplicou X gotas do suco fresco

—dose suficiente para desencadear a crise descrita (cf . III, C) com
intensidade. A seguir, recebeu 2 mg do antialérgico sob a pele. So-

mente a ação mecânica sobreveio, sem nenhum embaraço respirató-

rio, mesmoao cabo de dois dias

.

B —Coelho azul, pesando 1.600 g. Benadryl 4 mg às 8,30 h.,

seguido de 1 ml. do suco conservado em refrigerador. Nas 4 h. se-

guintes tão somente intenso efeito mecânico —que chegou ao go-

tejamento de sangue pela boca —sem qualquer sinal de dispnéia-
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Dois dias mais tarde mantinha-se calmo; aí foi sacrificado por mos-

trar a língua já necrosada.

Coelho pardo, pesando 1.500 g. Às 8,30 h. recebeu o suco como
acima. Às 8,55 h., apresentava forte ronqueira gutural, audíyel até

3 ou 4 mde distância. Às 9 h., propinaram-se 4 mg de Benadryl

pela via subcutânea; 15 min. depois cessou a ronqueira e o animal

aquietou-se. Mais tarde, piorou consideràvelmente; a respiração

passou a ser superficial, a ronqueira voltou e não se movia mais.

Nova dose como antes e nova melhora; por fim, reanimou-se, andou

e reagiu vigorosamente quando acossado.

X. A ação protetora do agente anti-histamínico permite, natu-

ralmente, que se julgue a dispnéia e a asfixia como conseqüentes

a edema glótico provocado por libertação de histamina; talvez ocor-

ra também constricção brônquica, característica daquela subs-

tância.

Quiz-se ainda ver a ação da adrenalina na remissão dos sinais

respiratórios. Tomou-se grande cobaia (620 g) e se lhe administrou

0,5 ml do suco fresco às 12,10 h. Vinte minutos a seguir demonstrava

forte sofrimento respiratório. Às 12,40 h., foi-lhe injetado 0,5 mg de

adrenalina em 1 ml d’água destilada subcutânamente. À hora 1,30

estava bem melhor, sossegada e assim continuou por todo o dia se-

guinte; morreu, contudo, depois de 48 h. sem que possamos dizer

como e porquê (durante a noite)

.

A traqueotomia permite eliminar o embaraço respiratório. Duas
cobais foram assim operadas pelo Dr. H. Moussatché, com subse-

qüente introdução de uma cânula plástica. A primeira, tendo rece-

bido 1 ml do suco fresco, exibia intensa dispnéia; após a operação,

sossegou e respirava sem sinais de dificuldade. À segunda, em se-

guida à traqueotomia, deu-se 1 ml do mesmo líquido; não apareceu

dispnéia.

Embora apresentando intenso edema buco-lingual, ambas con-

tinuavam quietas e sem embaraço respiratório ainda 6 horas depois.

XI. A ação mecânica das ráfides já estava estabelecida antes

de Pool para certas Bromeliáceas. Assim, alguns anos antes dêle,

afiança Mez (5), a respeito da incrível acidez dos “gravatás” (gêne-

ro Bromelia), cujas bagas provocam sensação semelhante, embora

muito atenuada: “Substantia acris, quam commemorant nonnulli,

deest; raphides peracutae vero calcii oxalici, quae adsunt nonnullis
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frequentissimae, oris cutim vulnerant indeque saporem acrem men-
tiuntur”. Isto é, “a substância ácida, que alguns mencionam, não
existe; porém, ráfides muito agudas de oxalato de cálcio, que são
numerosíssimas em algumas (espécies), ferem a mucosa bucal e
por isso simulam o sabor ácido”.

Realmente, aí as agulhas cristalinas são muito menos nume-
rosas e mais grossas, donde o efeito ser menos intenso; medemen-
tre 40 a 130 micra no comprimento e 3-4 na largura.

XII. Tentou-se separar a substância protéica, para experimen-
tá-la à parte, submetendo o resíduo ativo ao HC1 a 10%; assim, com
efeito, desaparecem os cristais, mas a proteína desnatura-se e perde
tôda a atividade. Tambémo álcool a 65% desnatura-a, fazendo de-
saparecer a sua ação peculiar.

f _ CONCLUSÕES

1 —Dieffenbachia seguine e Dief. picta —conhecidas vulgarmen-
te como “aninga para” e “comigo ninguém pode” —não são
plantas tóxicas (cf. I e II), segundo o conceito usual.

2 —Mas, irritam fortemente a mucosa oro-faríngea, desencadean-
do edema glótico.

3 —A patogenia do mal produzido por tais plantas desdobra-se em
dois síndromes: um, mecânico, devido à excepcional copiosida-
de de finíssimos e pontiagudos cristais aciculares de oxalato
de cálcio, já estabelecido por Pool há 60 anos, e consistindo em
tumefação edematosa da língua e lábios, acompanhada de
abundante secreção —afora, é claro, o fator dor, forçosamen-
te presente.

O outro síndrome, posterior ao primeiro, motivado pela liber-
tação de histamina por obra de uma proteína, resulta no estreita-
mento da fenda glótica —sobrevindo dispnéia e asfixia, residindo
nesta a “causa mortis”

.

4 Os anti-histamínicos permitem remediar e prevenir os sinais
e sintomas do segundo síndrome. Quanto ao primeiro, parece
que só a terapêutica expectativa dará resultado levando-se
na devida conta a impossibilidade da mastigação e a dificulda-
de de deglutição. A adrenalina será reservada para casos gra-
víssimos, que, por certo, jamais aparecerão.

2 —25 246
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ABSTRACT

Dietfenbachia seguine (L.) Schott and Dief. picta (Lodd.)

Schott, two plants widely cultivated as ornamentais in Brazil, are

not poisonous in the usual sense of the word. However, the juice

of the stem is strongly irritating to the skin and to the mucous
membranes of mouth and throat. It provokes oedematous swelling

of lips and tongue as well as abundant secretion (mechanical ac-

tion), followed by dyspnoea and suffocation (histaminic action).

This latter effect can be fatal with large enough doses. Only the

insoluble portion of the juice possesses activity.

The active residue (separated by filtration or centrifugation)

contains a large quantity of fine, needle shaped, crystals of calcium

exalate, and a small amount of a toxic protein. This protein can be

eliminated by tryptic digestion; with the protein-free residue one

obtains, in the test animais, only the mechanical effect due to the

crystals

.

The dyspnoea ceases or its onset is prevented by administration

of the anti-histaminic agent Benadryl.

It is concluded that the constriction of the glottis is due to the

liberation of histamine caused by a proteic substance which occurs

in suspension in the stem juice.

In cases of accident, anti-histaminic therapy or adrenaline is

suggested, as well as artificial means to overcome impossibility of

chewing and swallowing.
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cristaliferas do caule. Os cristais arrumados cm paralelepípedos.Células



Cristais, em conjunto, do suco centrifugado.
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Cristais e grãos de amilo, do suco fresco.



Rato com a língua muito edemaciada comparado com outro normal, não tratado com o
suco “in.natura”.
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Série Ranales —

Série Tubiflorae

Famílias:

2 3 4

FLORA DO ITATIAIA - I

ranunculaceae

Berberidaceae

Menispermaceae

WlNTERACEAE

Anonaceae

Myristicaceae

MONIMIACEAE

CONVOLVULACEAE

BORRAGINACEAE

VERBENACEAE

Labiatae

SOLANACEAE

SCROPHULARIACEAE

Bignoniaceae

Gesneriaceae

Lentibulariaceae

Acanthaceae

Saxifragaceae

COMPOSITAE

Begoniaceae
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